
Apresentação

O Departam ento de Teologia Prática tom ou como propósito neste 
n° 3 de Estudos Teológicos apresentar o tema do conflito na v ivência  cris
tã partindo  de d iferentes aspectos. Trata-se de um tem a que poderá, pos
te rio rm en te , ser abordado em reciclagens, cursos do IP, ICTE e outros, co
mo fo rm a de pôr em prática desafios lançados.

Iniciamos esta tem ática com o texto de Danilo Streck que apre 
senta, numa d im ensão pedagógica, a natureza do con flito  e suas possibi
lidades para a v ivência  prática. "Pouco aprendem os sobre o con flito  e 
como lidar com e le " ,  d iz  o autor. Está mais do que na hora de engendrar
mos um cam inho e provarm os que somos capazes e criativos na busca de 
soluções, sabendo de antem ão que "p a ra  a lcançarm os paz, temos que 
estar dispostos a passar pela in tranqu ilidade  e insegurança do co n flito " .

Uma nova proposta de pesquisa aborda um outro aspecto dentro 
da tem ática do conflito . Trata-se dos "desa fios  da pesquisa partic ipante 
na atuação da Ig re ja ". Por que a "pesqu isa p a rtic ip a n te " representa a l
go de novo? Rpresenta-o porque é apresentada num a ótica de partic ipa 
ção e produção de conhecim ento co le tivo , inqu ie tando teó logos/as e 
pastores/as para uma fo rm a a lte rna tiva  de fazer teo log ia . Sua autora, 
Edla Eggert, é le iga e por isso o texto deve ser lido  tam bém  na perspecti
va das le igas e dos leigos, que precisam ocupar o espaço que só e les/as 
têm o d ire ito  de conquistar.

A  consciência do con flito  varia , no texto de Evaldo Pauly, de 
pasto r/a  para pasto r/a , pois no ín tim o de cada u m /a  o desejo é levado à 
tona ou reprim ido . Esta dim ensão do desejo perfaz o centro das coloca
ções do autor. São vários os conflitos daí resultantes. Evaldo aborda-os 
em re lação ao uso do ta la r, às m ediações dos sacramentos e pa lavra , ao 
traba lho  em pastorados trad ic iona is e a lternativos, etc. O estudo contém 
teses bastante provocativas, dentre as quais ad iantam os duas: "Pastor 
que quer um pastorado a lte rna tivo  porque não gosta de trad ic iona l é um 
trem endo opressor. Quer o p riv ilé g io  de só fazer o que lhe dá prazer. Es
se p riv ilé g io  é da m inoria  opressora"; "O  que m uda a cabeça é a prática 
das mãos re fle tida  pe la  cabeça. A  cabeça só m uda pela com preensão da 
prática das m ãos".
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De fo rm a envo lven te  Edson Streck e Günther Wehrmann ava liam  
a tem ática do con flito  na perspectiva da v ida vocaciona l, fa m ilia r pes
soal d o /a  pasto r/a  no confronto  b íb lico -teo lóg ico . Perguntas são lança
das e uma d inâm ica  é sugerida, ao fin a l do texto, para incentivar a pa rti
cipação e discussão sobre este tema que parece tão distante. O estudo 
persegue dois ob je tivos principais: de te rm inar sintomas e causas de con
flitos  entre pastores/as, e, ava liá -los  à luz do exem plo  e das palavras de 
Jesus.

O artigo  que segue, da au to ria  de Lothar Hoch, retrata uma ques
tão pouco discutida, mas nem por isso menos con flitan te , a saber, a Pas
tora l Carcerária. Quais as reais condições dos/as presos/as pobres nas 
celas dos presídios brasileiros? Como encarar a "c u lp a "  ind iv idua l, num 
m om ento de po im ênica, sem esquecer da culpa co le tiva  que não envo l
ve apenas a pessoa que está presa? Estas são a lgum as das questões can
dentes que a rea lidade  carcerária apresenta para pessoas envo lv idas e 
interessadas na situação. Num segundo m om ento o artigo  se propõe a 
expor, ana lisar e ava lia r m odelos d ife renc iáve is  de pastoral junto aos/às 
presos/as e presídios, encerrando com uma série de propostas pessoais, 
no ob je tivo  de com plem enta r e enriquecer o traba lho  que já está sendo 
rea lizado.

Como é fác il perceber os artigos deste núm ero partem , em sua ex
pressiva m aio ria , de experiências vividas. Este é tam bém  o caso na con
tribu ição de Werner Fuchs, que tem por base experiências fe itas junto ao 
traba lho  nas com unidades de Santa Helena e Curitiba (PR). Seu texto 
"p ro v o c a " com unidades, pastores/as e a institu ição eclesiástica, a fim  
de encararem  os conflitos existentes. O artigo  trata da decadência e re
novação dentro da Igreja. Procura ver estes processos tanto em re lação à 
institu ição ("e m  c im a ") com o na reação que desencadeiam  nas bases 
("e m  b a ixo "). Sobretudo ava lia  o papel desem penhado pela "e s tru tu ra " 
da ig re ja  e o con flito  de classes existente dentro da IECLB. W erner não 
tem dúvidas: a renovação vem de ba ixo  para cim a!

A  tem ática do con flito  apresentou aspectos da v ivência  cristã. 
Preocupou-nos as fa lta  de um texto que trouxesse uma visão mais geral 
de toda a situação dé con flito  em que vive a Am érica Latina. Em razão do 
fa to  apresentam os como ú ltim o  texto o estudo sobre "M e to d o lo g ia  de 
análise de con jun tu ra ", da au to ria  de Luiz Eduardo Prates da Silva. O 
autor é teó logo  m etodista e soció logo, in tegrante  da equ ipe  do CECA de 
São Leopoldo. Seu artigo  levanta o desafio  de praticarm os co le tivam ente  
uma análise dos conflitos v iv idos a tua lm ente  por toda a Am érica  Latina.
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Informes da Escola Superior de Teologia (EST)

A EST teve o p riv ilé g io  de sediar, entre 5 a 11 de setem bro, a I a 
Conferência de Teólogos Luteranos do Terceiro Mundo. O tem a central 
da Conferência  versou sobre a re le itu ra  de Lutero e da teo log ia  luterana 
no contexto do Terceiro M undo. Participaram  do Encontro cerca de 40 
de legados/as de vários continentes, a lém  de professores/as e estudan
tes da casa. As palestras abordaram  assuntos como a re le itu ra  de Lutero 
em contextos do Terceiro M undo, a liberdade cristã, re ino de Deus e justi
ficação por fé. Todas as palestras fo ram  com plem entadas por reações 
por escrito, discussões em p lená rio  e em grupos. Houve consenso quanto 
ao seguinte: os conteúdos apresentados e o resultado das discussões não 
deveriam  fica r restritos ao círculo m enor dos d ire tam ente  envo lv idos; por 
esta razão Estudos Teológicos procurará, em meados do ano v indouro, 
ed ita r um núm ero especial sobre o tem a apresentado e discutido.

De grande im portância  para a EST e IECLB reveste-se o fa to  de 
que, após um longo período de estudos, a Comissão para im plantação 
do Núcleo Avançado da Faculdade de Teologia logrou êxito  com a apre 
sentação de um pro je to  concreto a in iciar-se em feve re iro  de 1989, em 
V itó ria , ES. O pro je to  é experim enta l. Seus deta lhes estão sujeitos a me
lhoras e alterações. Sua localização pretende ser variáve l no fu turo . Mas 
o im portante merece ser destacado: A  partir do I o semestre de 1989 os 
estudos de teo log ia  não g rav ita rão  mais com exclus iv idade em São Leo
poldo. Estudantes do Curso de A pro fundam ento  Teológico (CAT) terão, a 
partir de agora, a oportun idade de descentra lizar seu estudo de teo log ia . 
S im ultaneam ente, a lém  de São Leopoldo, outras Regiões Eclesiásticas te
rão no fu turo , a oportun idade de sediar e v iab iliza r o estudo de teo log ia  
em suas próprias bases com unitárias. E um início modesto, mas, a nosso 
ver, bastante promissor.

Ecumenicamente fo i, sobretudo, um fa to  que no 10 e 2o semestres 
deste ano recebeu a nossa especial atenção: Trata-se dos estudos 
e da aprovação de um an te-pro je to  para im plantação em meados 
de 1990 de um Instituto Ecumênico de Pós-Graduação e Pesquisa, vincu
lando estre itam ente a EST de São Leopoldo com o IMS (Instituto M etodista 
Superior) de Rudge Ramos, SP e vice-verso. Esta aprovação representa 
uma conquista m uito  grande para a EST e nossa Igreja. Ela possib ilitará 
que pós-graduações a exem p lo  dos doutorados possam, no fu tu ro , ser 
realizadas aqui mesmo no Brasil, não havendo mais necessidade de ir ao 
ex te rio r para isso. Este fa to , longe de representar uma solução m eram en-
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te técnica para problem as como adaptação no estrangeiro , in tegração 
de filh o s /a s  em novos am bientes, etc.e tc., s ign ifica  antes de mais nada, 
a possib ilidade de increm entar estudo e articu lação de teo log ia  com es
pecia l consideração a nosso povo, seus problem as sua situação e sua re
lig iosidade.

Edla Eggert e Uwe W egner


